
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

REFORMA DO CENTRO DE ZOONOSES 

BAIRRO FOMENTO 

IGUATU-CE 

 

 

 

 

 

 

 

 

MAIO DE 2025  



 

1. ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS 

1.1. Movimentação de terra. 

1.1.1. Escavação manual 

Escavação manual de valas em material de 1ª categoria com profundidade até 1,50m. Antes 

de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, canalizações e 

cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. A escavação do solo e a retirada do material 

serão executados manualmente, obedecendo aos critérios de segurança recomendados. Todo o 

material proveniente da limpeza do terreno e demolições será carregado mecanicamente e 

transportado por caminhão basculante, exceto rocha até 5 Km. 

1.1.2. Aterro interno compactado manualmente 

Aterro interno das edificações, compactado em camadas de 0,20m de espessura. O aterro 

deverá ser executado em camadas, que após a compactação, esta deverá ter 0,20 m no máximo, 

de espessura. Deverá ser utilizados compactadores manuais de solo, tipo placa. 

1.1.3. Reaterro manual de valas. 

Execução de reaterro de valas com compactação do solo, com reaproveitamento do mesmo. 

O aterro deverá ser executado em camadas, que após a compactação, esta deverá ter 0,20 m no 

máximo, de espessura. Deverá ser utilizados compactadores manuais de solo, tipo placa. 

1.2. Fundações e estruturas 

1.2.1. Alvenaria de pedra mão, assentada com argamassa no traço 1:6 

Execução de alvenaria de pedra de mão assentada com argamassa de cimento e areia no 

traço 1:6. Para o levante de alvenaria e argamassa deverá ser plástica e ter consistência para 

suportar o peso da pedra de mão e mantê-los alinhado. Por ocasião do assentamento. O serviço 

deverá ser iniciado de preferência pelos cantos, com as pedras de mão, assentadas sobre uma 

camada de argamassa previamente estendida. Deverá ser utilizado o prumo de pedreiro para o 

alinhamento vertical da alvenaria.  Entre os dois cantos, ou extremos já levantados, esticar-se-á 

uma linha que servirá de guia, garantindo-se o prumo e a horizontalidade da fiada. Para fins de 

recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m²). 

1.2.2. Alvenaria de embassamento de tijolo cerâmico furado (10x20x20cm). 

Execução de embasamento em alvenaria de 1 vez, com tijolos de 6 furos, assentados com 

argamassa no traço 1:4 (cimento: areia). A parte embutida da fundação deverá ser superior a 30 



 

cm. Deverá ser executada, no coroamento do embasamento, um anel de impermeabilização com 

armação em ferro para dar melhor distribuição das cargas na fundação, absorver possíveis 

recalques diferenciais e evitar que ocorra capilaridade. Após a escavação e retirada do material, o 

fundo da cava será apiloado no fundo da cava, uma camada de concreto magro com 5 cm de 

espessura. Os tijolos deverão ser assentados utilizando-se a argamassa indicada e obedecendo-

se nível e prumo. Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m³). 

1.2.3. Forma em chapas de madeira compensada tipo resinada para concreto armado para 

superestrutura com aproveitamento de 3 vezes . 

Forma de chapas de madeira compensada, tipo resinada, para ser usada em estruturas de 

concreto armado. A madeira compensada fornecida em placas de 110 x 220 cm reduz o número de 

juntas das formas e permite maior número de reuso graças ao seu revestimento com resina 

impermeável. A retirada das formas deverá obedecer sempre a ordem e os prazos mínimos 

estipulados no artigo 71 da Norma Brasileira NB 1 atual NBR 6118.  

As formas deverão ser retiradas de modo a permitir relativa facilidade de manejo dos 

elementos e, principalmente, sem choques. Para isso o escoramento das formas deverá apoiar-se 

sobre cunhas, caixas de areia ou outros elementos apropriados. As formas deverão ser cortadas 

seguindo rigidamente o projeto estrutural e de formas. A precisão de colocação das formas será de, 

mais ou menos, 5 mm. 

A posição das formas (prumo e nível) deverá ser permanentemente verificada, 

especialmente durante o processo de lançamento do concreto. Quando necessário, a correção 

deverá ser imediatamente efetuada, empregando-se cunhas, escoras e outros dispositivos 

apropriados. Para a reutilização das chapas compensadas a estanqueidade das formas deverá ser 

feita com calafetadores de elastômero do tipo silicone. 

1.2.4. Corte, dobramento e armação de ferro ca-50 a media diâmetro 6.3 a 10 mm (1/4” a 3/8”) 

O ferreiro armador deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 

trabalho com ferros de outro diâmetro. Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se 

fazer um aproveitamento dos ferros e reduzindo-se as perdas. Para o corte e preparo da armação, 

os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e dobrados a 

frio, conforme os desenhos do projeto estrutural. 

A armação será executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando-se 

afastadores adequados. No caso dos pilares será executada previamente. A fixação entre as barras 



 

será feita utilizando-se arame recozido Nº18. Os ferros deverão ser bem amarrados, mantendo-se 

os espaçamentos e as posições previstas no projeto estrutural. 

1.2.5. Concreto estrutural para vibração, Fck 20  Mpa,  com agregado adquirido. 

Material constituído por uma mistura adequadamente dosada de cimento portland, agregado 

miúdo, agregado graúdo, água, podendo conter adições e aditivos que lhe melhoram ou conferem 

determinadas propriedades. Os materiais componentes dos concretos deverão atender as 

recomendações referentes aos insumos cimento, areia, brita, água e aditivo. 

Para a fabricação do concreto deverão ser atendidas as condições estabelecidas na NBR 

12654- Controle tecnológico de materiais componentes do concreto, NBR 12655 Preparo, controle 

e recebimento de concreto, NBR 8953 - Concreto para fins estruturais classificação por grupo de 

resistência e NBR 6118 - Projeto e execução de obras de concreto armado.  

Os equipamentos de medição, mistura e transporte deverão estar limpos e em perfeito 

funcionamento, para se obter melhor qualidade do produto. O estabelecimento do traço do concreto 

a se adotar terá como base à resistência característica à compressão, especificada no projeto e 

dimensões das peças, disposições das armaduras, sistema de transporte, lançamento, 

adensamento, condições de exposição e de uso, previstos para a estrutura. Junto com o traço 

estabelecido deverão ser fornecidas as seguintes informações: 

- resistência característica à compressão que se pretende atender; 

- tipo e classe do cimento; 

- condição de controle; 

- características físicas dos agregados; 

- forma de medição dos materiais; 

- idade de desforma; 

- consumo de cimento por m³ 

- consistência medida através do "slump", 

- quantidades de cada material que será medida de cada vez;  

- tempo de início de pega. 



 

Deverão ser realizados ensaios de consistência do concreto, através do abatimento do 

tronco de cone ou teste do "slump", de acordo com a NBR 7223 - Determinação dá consistência 

pelo abatimento do tronco de cone, sempre que:  

- iniciar-se a produção do concreto (primeira amassada); 

- reiniciar-se a produção após intervalo de concretagem de duas horas; 

- houver troca de operadores; 

- forem moldados corpos de prova 

A modificação do traço, para ajuste da consistência, só poderá ser feita por – técnico 

qualificado para tal. Para controle da resistência deverão ser moldados corpos de prova com o 

concreto recém-produzido, de acordo com o que prevê a NBR 12655 - Preparo, controle e 

recebimento de concreto e NBR 5738 - Moldagem e cura dos corpos-prova de concreto cilíndricos 

ou prismáticos. O concreto produzido deverá ser utilizado antes do início da pega. Na falta de 

conhecimento laboratorial, pode-se estabelecer um tempo máximo de 1 h 30 min, desde que haja 

constante homogeneização, podendo esse tempo ser modificado pela ação de aditivos. 

Na medição dos materiais o cimento deverá ser medido em massa, podendo ser adotado o 

valor de 50 kg por saco, a água de amassamento medida em volume por dispositivo dosador e os 

agregados medidos em volume. A umidade dos agregados deverá ser determinada pelo menos três 

vezes ao dia para correção da quantidade de água de amassamento. O volume, de agregado miúdo 

corrigido através da sua curva de inchamento. Para cada amassada os agregados deverão ser 

medidos utilizando-se um numero inteiro de caixas ou padiolas, dimensionadas com esse fim, para 

cada um dos agregados, e com massa inferior a 70 kg depois de cheias. 

1.2.6. Lançamento e aplicação de concreto com ou sem elevação 

O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido, entre o fim 

deste e o do lançamento intervalo superior a uma hora. Se for utilizada agitação mecânica, esse 

prazo poderá ser contado a partir do fim da agitação. Caso seja utilizado retardadores de pega, o 

prazo poderá ser aumentado de acordo com as características do aditivo. Para os lançamentos que 

tenham de ser feitos a seco, em recintos sujeitos à penetração de água, deverão ser tomadas as 

precauções necessárias, para que não haja água nó local em que o concreto será lançado, nem 

possa o concreto fresco vir a ser por ela lavado. 

Deverão ser tomados cuidados especiais, quando o lançamento do concreto se der em 

ambiente com temperatura inferior a 10º C ou superior a 40º C. Os concretos deverão ser lançados 



 

imediatamente após o amassamento e não poderá ser utilizado o concreto depois de iniciada à 

pega. Os concretos amassados deverão ser lançados sem interrupção de trabalho. O concreto 

deverá ser lançado o mais perto possível de sua posição final, evitando-se incrustarão de 

argamassa nas paredes das formas e nas armaduras. Deverão ser tomadas precauções para 

manter a homogeneidade do concreto. A altura de queda livre não poderá ultrapassar 2 m. Para 

peças estreitas e altas, o concreto deverá ser lançado janelas abertas na parte lateral, ou por meio 

de funis ou trombas. 

1.3. Paredes e painéis 

1.3.1. Alvenaria de tijolo furado cerâmico (9x9x19cm) c/argamassa mista de cal hidratada esp 

=10cm, no traço 1:2:8. 

A alvenaria deverá ser executada conforme as recomendações da NBR 8545 da ABNT e 

nas dimensões e nos alinhamentos indicados no projeto executivo. A espessura da alvenaria sem 

revestimento será de 9,0 mm que corresponde à largura do componente especificado. Para o 

levante da alvenaria, argamassa deverá ser plástica e ter consistência para suportar o peso dos 

tijolos e mantê-los alinhados por ocasião do assentamento. O traço deverá ser determinado em 

função das características dos materiais locais, Como dosagem inicial, recomenda se a proporção 

1:2:8 em volume, sendo uma parte de cimento, duas de cal e 8 partes de areia média ou grossa. O 

traço deverá ser ajustado experimentalmente observando-se a característica da argamassa quanto 

a trabalhabilidade. 

Adições poderão ser utilizadas, desde que tenham compatibilidade com os aglomerantes 

empregados na fabricação da argamassa e com o, tijolo. Para o seu uso deverá se ensaios prévios 

e, caso se aplique, seguir as recomendações do fabricante. As dimensões do tijolo cerâmico furado, 

especificado neste item, deverão corresponde às dimensões padronizadas na NBR 5711 da ABNT. 

As demais características do componente cerâmicos deverão tender às atender às condições 

especificadas na NBR 7171 da ABNT. 

Para o assentamento, os tijolos deverão estar umedecidos, de modo a evitar a absorção de água 

da argamassa e não prejudicar sua aderência. Nas obras com estrutura de concreto armado, a 

alvenaria deverá ser interrompida abaixo das vigas ou lajes e o preenchimento deste espaço deverá 

ser executado de acordo com as instruções constantes na NBR 8545 da ABNT. Os procedimentos 

para colocação de vergas, contra-vergas, elementos auxiliares de concreto, parapeito e peças para 

fixação de batentes e rodapés e execução de oitão deverão atender as recomendações' da NBR 

8545 da ABNT. 



 

O serviço será iniciado preferencialmente pelos cantos, com os tijolos assentados sobre uma 

camada de argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento. Caso as 

dimensões dos tijolos a empregar obrigarem a pequena alteração desta espessura, as modificações 

nas plantas serão feitas pelo empreiteiro, sujeitas a aprovação da fiscalização, não implicando 

porém qualquer alteração no valor do contrato. Deverá ser utilizado o prumo de pedreiro para o 

alinhamento vertical da alvenaria; entre dois cantos ou extremos já levantados esticar-se a uma 

linha que sentirá de guia, garantindo-se o prumo e horizontalidade da fiada. 

As juntas entre os tijolos deverão estar completamente cheias, com espessura de 10 mm. 

Em alvenarias aparentes estas juntas poderão ser frisadas. As juntas verticais não deverão coincidir 

entre fiadas contínuas de modo a garantir a amarração dos tijolos. No caso de assentamento dos 

tijolos com juntas verticais contínuas (juntas a prumo), será obrigatório o uso de armaduras 

longitudinais, situadas na argamassa de assentamento, distanciadas cerca de 60 mm na altura. 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m²). 

1.4. Esquadrias de madeira 

1.4.1. Portas de madeira  

Para o engradamento das aduelas, deverá se verificar o engradamento nas peças e, em 

seguida, verificar a dimensão do jabre (rebaixo) observando se está de acordo com os detalhes 

específicos do projeto. Para executar o assentamento das aduelas, as mesmas já deverão estar 

engradadas com sarrafos e seladas e o nível do piso a deverá estar definido, bem como o projeto 

de alvenaria deverá ter as dimensões dos vãos, conforme normas técnicas. 

O comprimento das ombreiras deverá ser de 2,13 m. As peças serão furadas, então, com 

broca, antes da montagem. A travessa deverá ser, em seguida, fixada nas ombreiras com pregos 

17x27 e os travamentos serão fixados com pregos 17x27. O assentamento será feito verificando-

se o vão e, em seguida, posicionando-se a aduela na altura, de acordo com o nível do piso fornecido. 

A aduela será alinhada pelas taliscas de revestimento sendo posicionada no vão com cunhas de 

madeira, observando as bonecas para a colocação de alizares. A aduela será, então, chumbada 

com argamassa recomendada. 

Para a colocação do alizar será verificado o encontro da aduela com o revestimento. Serão 

tiradas as medidas das peças e será feito o encontro da peça vertical com a horizontal de acordo 

com detalhes fornecidos. O alizar será alinhado pela aresta da aduela e a distância deste, deverá 

concordar com os pregos 15 x 15 sem cabeça, fixados no topo de aduela ou de acordo com detalhes 



 

específicos. Os pregos serão, então, repuxados nos alizares, devendo-se distanciar em 30cm os 

pontos de fixação.  

Para assentar a folha da porta os alizares já deverão ter sido colocados, bem como a soleira 

e a porta deverão estar seladas ou com tinta de fundo. As condições da porta deverão ser 

verificadas de acordo com as especificações das mesmas, das dobradiças e dos parafusos. Os 

locais das dobradiças lerão marcados na porta e aduela e, em seguida, serão feitos os rebaixos de 

acordo com a dobradiça utilizada. Serão furados com broca os locais onde serão aparafusados as 

dobradiças e, em seguida, estas serão fixadas na porta. 

Será dependurada a porta na aduela e as dobradiças serão aparafusadas. A folga entre a 

porta e o portal será uniforme em todo o perímetro, de acordo com normas técnicas. Será verificada 

a folga e a espessura da porta com a largura do jabre. Por fim, será verificado o funcionamento da 

porta). Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro linear (un).  

1.5. Esquadrias de metálicas 

1.5.1. Grade de ferro de proteção 

Fornecimento e assentamento de grade de ferro de proteção em chapa de ferro. O 

assentamento será iniciado posicionando-se a grade de proteção de acordo com a especificação 

do projeto. A mesma será chumbada com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. Para fins de 

recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m²). 

1.6. Cobertura de madeira 

1.6.1. Cobertura em telhas de cerâmica tipo colonial capa e canal, inclusive capote. 

A cobertura deverá ser executada de acordo com os procedimentos tradicionalmente 

empregados pelos profissionais e nas formas e dimensões indicadas no projeto executivo. A 

declividade mínima do telhado é de 20%, que corresponde a relação entre as distâncias vertical e 

horizontal expressa em porcentagem. Para declividades acima 40% as telhas deverão ser 

cuidadosamente fixadas à estrutura de apoio, a fim de evitar escorregamentos. 

As telhas cerâmicas de capa e de canal tipo colonial deverão atender às condições 

especificadas na NBR 9601 da ABNT. E recomendável usar, numa mesma obra, telhas de mesma 

procedência. As telhas serão assentadas diretamente sobre as ripas que comporão a armação da 

cobertura. Embora a distância entre ripas esteja fixada por norma, será conveniente executar o 

ripamento após o recebimento das telhas no canteiro, a fim de evitar diferenças no espaçamento 



 

das ripas, que dificultam o assentamento das telhas. A ripa do beiral deverá ter seção 2x8 cm, 

pintada com esmalte sintético conforme projeto. 

A colocação das telhas deverá ser feita a partir do beiral, por fiadas que deverão estar em 

perfeito alinhamento, quer no sentido transversal, quer no sentido longitudinal. Deverão ser 

assentadas primeiramente as telhas com função de canal no sentido da inclinação do telhado, com 

a concavidade voltada para cima e a extremidade mais larga do lado da cumeeira. A telha canal 

seguinte será encaixada na parte mais larga. Após colocação das telhas canal serão assentadas 

as telhas de capa com a concavidade voltada para baixo e a extremidade mais estreita volta da 

para a cumeeira. As telhas deverão ser encaixadas umas as outras com sobreposição de 10cm. 

A cumeeira e os espigões deverão ser arrematados por meio da telha capa, com a 

concavidade voltada para baixo, no sentido do comprimento da aresta. As telhas que se encontram 

nos espigões deverão ser cortadas com inclinação apropriada, de tal modo, que haja concordâncias 

reentrantes, nos rincões, o arremate dos dois planos será feito por intermédio de calhas de material 

metálico, construídas no próprio local.  

  As telhas capa deverão ser fixadas às telhas canais, nos beirais, por meio de argamassa. 

Nos beirais laterais desprotegidos, as telhas capa deverão ser fixadas com argamassa auxiliadas 

por urna segunda camada de telha capa sobreposta. 

A argamassa deverá ter capacidade de retenção de água, ser impermeável, insolúvel em 

água e garantir boa aderência. O traço deverá ser determinado em função das características dos 

materiais locais. Corno dosagem inicial recomenda-se argamassas de proporção 1:2:8 em volume 

de cimento, cal e areia respectivamente. Outras argamassas podem ser usadas, desde que 

apresentem propriedades equivalentes. A fim de manter a estética da cobertura é recomendável o 

uso de pigmentos na argamassa que lhe confiram uma coloração semelhante à coloração da telha. 

Cuidados especiais deverão ser tornados nas junções do telhado, com paramentos verticais, 

tais corno oitões, chaminés ou reservatórios que se elevam além do telhado. Deverá ser prevista 

no projeto a solução que será executada nas junções a fim de garantir a estanqueidade da 

cobertura. Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado (m²). 



 

1.7. Revestimento 

1.7.1. chapisco com argamassa de cimento e areia sem peneirar , no traço 1:3 (cim:areia)(parede 

e teto). 

Camada de argamassa constituída de cimento, areia, água e, eventualmente, aditivo, 

possuindo baixa consistência, destinada a promover maior aderência entre a base e a camada de 

revestimento ou ainda como revestimento aparente. A argamassa de chapisco deverá ter 

consistência fluida a ser constituída de areia, predominantemente grossa, com dimensão máxima 

entre 2,4 e 6,3 mm. O chapisco deverá apresentar espessura máxima de 5 mm, textura aberta com 

superfície irregular e descontínua, de forma a permitir a visualização de pequenas áreas da base. 

A argamassa de chapisco deverá ser preparada de acordo com as recomendações 

constantes neste Caderno de Encargos. O procedimento de execução do chapisco deverá obedecer 

ao previsto na NBR 7200 - Revestimentos de paredes e tetos com argamassas – materiais, preparo, 

aplicação e manutenção. O chapisco deverá ser aplicado sobre as bases que não apresentem 

condições adequadas de aderência, como as bases lisas, densas pouco porosas e de baixa 

capacidade de sucção. Deverão ser chapiscadas, também, as bases que apresentem sucção 

heterogênea. 

Produtos adesivos poderão ser adicionados à argamassa de chapisco, para melhorar as 

condições de aderência, desde que compatíveis com o cimento empregado e com o material da 

base. As bases de revestimento deverão atender às condições de planeza, prumo e nivelamento, 

fixadas pelas especificações da norma brasileira. Para aplicação do chapisco, a base deverá estar 

limpa, livre de pó, graxas, óleos, eflorescências, materiais soltos, ou quaisquer produtos que 

venham prejudicar a aderência. Quando a base apresentar elevada absorção, deverá ser 

suficientemente molhada. A aplicação do chapisco deverá ser realizada através de aspersão 

vigorosa da argamassa, continuamente sobre toda a área da base, que se pretende revestir. 

1.7.2. Emboço com argamassa de cal hidratada a areia sem peneira no traço 1:3. 

Camada de argamassa de revestimento constituída de cal hidrata e areia sem peneirar, 

destinada a regularização da base, podendo constituir-se no acabamento final. A argamassa de 

emboço deverá ter consistência adequada ao uso, compatível ao processo de aplicação (manual 

ou mecânica), constituída de areia média, com dimensão máxima < 2,4mm. A argamassa de 

emboço deverá ser preparada de acordo com as recomendações constantes neste Caderno de 

Encargos. 



 

A base a receber o emboço deverá estar irregular. Caso apresente irregularidades 

superficiais superiores a 10 mm, como depressões, furos, rasgos, eventuais excessos de 

argamassa das juntas da alvenaria ou outras saliências, deverão ser reparados antes de iniciar o 

revestimento. Os rasgos, efetuados para a instalação das tubulações, deverão ser corrigidos pela 

colocação de tela metálica galvanizada, ou enchimento com cacos de tijolos ou blocos. O 

procedimento de execução do emboço deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimentos 

de paredes e tetos com argamassas - materiais, preparo, aplicação e manutenção. 

O emboço deverá aderir bem ao chapisco ou à base de revestimento. Deverá possuir textura 

e composição uniforme, proporcionar facilidade na aplicação manual ou no processo mecanizado. 

Os aspectos e a qualidade da superfície final deverão corresponder à finalidade de aplicação. O 

emboço deverá ser iniciado somente depois de concluído os serviços a seguir indicados, 

obedecidos aos prazos mínimos:  

a) 24 horas, após a aplicação do chapisco; 

b) 14 dias de idade das estruturas de concreto, das alvenarias estruturais e das alvenarias 

cerâmicas e de blocos de concreto para inicio dos serviços de revestimento, excluindo o chapisco; 

c) 28 dias de idade para execução do acabamento decorativo, caso o emboço seja a camada 

única. 

A espessura máxima admitida para o emboço é de 20 mm. O plano de revestimento será 

determinado através de pontos de referências, dispostos de forma tal, que a distância entre eles 

seja compatível com o tamanho da desempenadeira a ser utilizada. Nesses pontos deverão ser 

fixados taliscas de madeira ou cacos planos de material cerâmico, usando-se para tanto argamassa 

idêntica a que será empregada no revestimento. Urna vez definido o plano de revestimento deverá 

ser feito o preenchimento de faixas entre as taliscas, empregando-se argamassa que será 

sarrafiada, constituindo as guias ou mestras.  

Após a execução das guias ou mestras, deverá ser aplicada a argamassa, lançando-a 

vigorosamente sobre a superfície a ser revestida, com auxílio da colher de pedreiro ou através de 

processo mecânico, até preencher a área desejada. Estando a área preenchida por argamassa, 

deverá ser feita a retirada do excesso e a regularização da superfície, pela passagem da 

desempenadeira. Em seguida, as depressões deverão ser preenchidas, mediante novos 

lançamentos de argamassa nos pontos necessários, repetindo-se a operação até conseguir uma 

superfície cheia e homogênea. Para revestimento de camada única, deverá ser executado o 

acabamento conforme especificado para a superfície. 



 

1.7.3. Cerâmica esmaltada com argamassa pré-fabricada até 30x30 cm, incluindo rejuntamento 

(superfícies verticais). 

Os materiais deverão ser de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às 

especificações de projeto. As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais, serão 

cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e 

desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos de superfície, discrepância 

de bitolas ou empeno. As peças serão armazenado em local seco e protegido, em suas embalagens 

originais de fábrica. No seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da 

linha de corte, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e perfeitas, 

sem irregularidades perceptíveis. 

Antes do assentamento da cerâmica, serão verificados os pontos das instalações elétricas 

e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeito e uniformes de piso 

e teto, especialmente na concordância da cerâmica com o teto. A cerâmica deverá permanecer 

imersa em água limpa durante 24 horas, antes do assentamento. As paredes devidamente 

emboçadas serão suficientemente molhadas com mangueira, no momento do assentamento da 

cerâmica.  

Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser 

utilizada argamassa de cimento e areia no traço 1:5, quando não especificado pelo projeto ou 

fiscalização. Desde que especificados pelo projeto ou fiscalização, poderão ser utilizadas 

argamassa pré-fabricadas. As juntas terão espessura constante, com largura mínima de 2 mm. Para 

fachada a largura mínima é de 7 mm. As juntas deverão ser rejuntadas com argamassa pré-

fabricadas. Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m²). Será medida 

a área efetiva do revestimento descontando os vãos.  

1.8. Piso 

1.8.1. Cerâmica esmaltada com argamassa pré-fabricada até 30x30 cm, incluindo rejuntamento 

(superfícies horizontais). 

Os materiais deverão ser de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às 

especificações de projeto. As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais, serão 

cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e 

desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos de superfície, discrepância 

de bitolas ou empeno. As peças serão armazenadas em local seco e protegidas, em suas 

embalagens originais de fábrica.  



 

Sobre a camada regularizada polvilha-se o cimento sobre a argamassa desempenada, para 

otimizar aderência das peças quando de sua colocação. Após posicioná-lo sobre o cimento 

polvilhado úmido, limpam-se as cerâmicas com uma estampa. Deve-se evitar os vazios no verso 

da cerâmica. O assentamento deverá começar pela peça inteira. Deverá ser usado gabarito para 

manter a espessura da junta e alinhar as peças com linha. Deverá ser retirado o excesso de 

argamassa das juntas. Não deverá ser permitido que se pise sobre o piso, antes de completado 24 

horas do assentamento.  O rejuntamento deverá ser feito no dia seguinte. 

As soleiras serão constituídas de granito. A peça de granito será fornecida com o 

comprimento, largura e tipo especificado em projeto, sendo assentados com argamassa de cimento 

e areia sem peneiramento, no traço 1:4.  

1.9. Instalações Elétricas 

Toda Instalação Elétrica obedecerá ao projeto executivo, levando em consideração as 

orientações dos fabricantes e Normas Regulamentadoras. 

1.10. Louças e metais 

A colocação dos acessórios deve segui rigorosamente as indicações do projeto executivo, 

bem como a descrição apresentada na planilha orçamentária. Devem-se observar as condições de 

instalação especificadas pelo fabricante. 

1.11. Pinturas 

1.11.1.  4.1 Pintura com Látex Acrílico para paredes.  

Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de gorduras, 

umidade, ferrugem, incrustações, produtos químicos diversos, pingos de solda, carepa de 

laminação, furos, etc. Toda pintura será executada em duas demãos para um bom acabamento. 

Cada demão somente será aplicada quando a precedente estiver completamente seca. Igual 

cuidado deverá ser tomado entre uma demão de tinta e a massa, obedecendo-se um intervalo 

mínimo de 24 horas após cada demão de massa. Toda vez que uma superfície tiver sido lixada, 

esta deverá ser cuidadosamente limpa com escova e pano para remover todo o pó, antes da 

aplicação da demão seguinte.   

Após o lixamento deverá ser efetuada vistoria com lanterna ou lâmpada com foco voltado 

para a superfície acabada, para verificação da planicidade e da presença de furos, buracos e outras 

imperfeições. Detectadas imperfeições, deverão ser procedidos novo emassamento e novo 

lixamento das regiões defeituosas sucessivamente, até o saneamento das imperfeições. Toda a 



 

superfície pintada deverá apresentar, quando concluída, uniformidade quanto à textura, tonalidade 

e brilho. Serão empregadas, exclusivamente, tintas já preparadas em fábrica, entregues na obra 

com sua embalagem original intacta. Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro 

quadrado (m²). 

1.12. Limpeza e entrega da obra 

Execução de limpeza geral da obra inclusive com unificação das instalações e equipamentos 

de obra para posterior entrega da obra. Será removido todo o entulho da obra, sendo 

cuidadosamente limpos e varridos os acessos. Todas as cantarias, pavimentação, revestimentos, 

cimentados, ladrilhos, pedras azulejos, vidros, aparelhos sanitários, etc, serão limpos e 

cuidadosamente levados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por esses 

serviços de limpeza. 

As superfícies de madeira serão, quando for o caso, lustradas, envernizados ou inceradas 

em definitivo. Haverá particular cuidado em remover-se de quaisquer detritos ou salpicos de 

argamassa endurecida nas superfícies das cantarias, dos azulejos e de outros materiais. Todas as 

manchas, salpicos de tinta e vernizes serão cuidadosamente removidas, dando-se especial atenção 

à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das esquadrias. 


